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RESUMO 

O período de escassez hídrica é determinante para redução da produção de forragem de 

boa qualidade principalmente nas regiões com alto índice de irregularidade de chuva, que 

comprometem o ganho de peso do rebanho. Por esse motivo, objetivou-se avaliar as 

características morfológicas, estruturais e produtivas do sorgo forrageiro, com a utilização 

de polímeros retentores de umidade aplicado ao solo na entressafra agrícola (estresse 

hídrico). O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados (DBC), 

composto por 4 tratamentos e 4 repetições, com a utilização do sorgo forrageiro cultivar 

BRS Ponta Negra, e o polímero retentor de umidade. Os tratamentos foram distribuídos 

em: Controle: adubação padrão; H0: adubação padrão + polímero hidratado no dia do 

plantio; H5: adubação padrão + polímero hidratado a cada 5 dias; H10: adubação padrão 

+ polímero hidratado a cada 10 dias. Após 120 dias de emergência das plantas, foram 

avaliadas as características agronômicas e morfológicas com medidas de comprimento, 

altura, peso e diâmetro dos componentes da planta (cm e mm) antes da colheita e 

mensuração da produtividade (kg/ha) depois da colheita. Os dados foram submetidos à 

análise de variância com a comparação de médias pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

A utilização do polímero no solo apresentou efeito significativo para as variáveis 

avaliadas (P<0,05), porém em função da forma de aplicação houve redução das médias 

dos tratamentos H0 e H10 diminuindo assim o desenvolvimento da cultivar e 

consequentemente a biomassa total. Nesse sentido o tratamento sem polímero (controle) 

expressou menores médias, porém o H5 proporcionou melhores resultados contribuindo 

para o aumento da produtividade e diminuição do estresse hídrico da planta. Portanto, o 

produto aplicado ao solo condicionou o desenvolvimento do sorgo forrageiro apontando 

ser uma estratégia viável e econômica durante o período da entressafra agrícola (estresse 

hídrico). Nesse sentido, recomenda-se a utilização de 5 g/l por cova no solo na forma 

hidratada, juntamente com adubação padrão da cultura, incluindo intervalo de cinco dias 

de hidratação para a região estudada.  

Palavras-chave: Aplicação; Hidratação; Período; Produção; Sorghum bicolor (L) 

Moench.  



 

 

ABSTRACT 

The period of water scarcity is crucial to reduce the production of good quality forage, 

especially in regions with high rates of rainfall irregularity, which compromises the weight gain 

of the herd. For this reason, the objective was to evaluate the morphological, structural and 

productive characteristics of forage sorghum, with the use of moisture retaining polymers 

applied to the soil during the off-season (water stress). The experiment was conducted in a 

randomized block design (BCT), composed of four treatments and four repetitions, using forage 

sorghum cultivar BRS Ponta Negra, and the moisture retaining polymer. The treatments were 

distributed in: Control: standard fertilization; H0: standard fertilization + hydrated polymer on 

the day of planting; H5: standard fertilization + hydrated polymer every 5 days; H10: standard 

fertilization + hydrated polymer every 10 days. After 120 days of plant emergence, agronomic 

and morphological characteristics were evaluated with measurements of length, height, weight, 

and diameter of plant components (cm and mm) before harvest and measurement of yield 

(kg/ha) after harvest. The data were submitted to variance analysis with comparison of means 

by the Tukey test at 5% probability. The use of polymer in the soil showed significant effect 

for the variables evaluated (P<0.05) but depending on the form of application there was a 

reduction in the means of the treatments H0 and H10, thus reducing the development of the 

cultivar and consequently the total biomass. In this sense, the treatment without polymer 

(control) expressed lower averages, but the H5 provided better results contributing to increased 

productivity and decreased water stress to the plant. Therefore, the product applied to the soil 

conditioned the development of forage sorghum pointing to be a viable and economical strategy 

during the inter-harvest period (water stress). In this sense, the use of 5 g/l per dig in the soil in 

hydrated form is recommended, along with standard fertilization of the crop, including a five-

day hydration interval for the region studied.  

Keywords: Application; Hydration; Period; Production; Sorghum bicolor (L) Moench. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A evolução do cenário de desenvolvimento da agropecuária que predominou para 

novos territórios como a fronteira agrícola do MATOPIBA (Maranhão, Piauí, Tocantins e 

Bahia) revela que o aumento na produção de grãos possibilitou valorizar a agropecuária em 

diferentes cadeias produtivas. Os biomas predominantes são Cerrado, Amazônia e Caatinga em 

que as características climáticas são denominadas em época da seca e época da chuva, um fator 

limitante para produção de forrageiras o ano inteiro em decorrência das alterações e baixo 

investimento em tecnologias (CONCEIÇÃO, 2022). 

O cultivo no período da entressafra é de grande importância para agregação do solo, 

pois contribui para promover a cobertura e é um fator determinante para regiões de clima 

tropical e semiárido (FERNANDES, 2018). Nesse sentido, as culturas de cobertura além de 

produzir palhada colaboram para prevenir os eventos da degradação entre elas estão o grupo 

das gramíneas geralmente são o milheto (Pennisetum glaucum), o sorgo (Sorghum spp.) e os 

capins do gênero Brachiaria (syn. Urochloa) (PEDREIRA et al., 2020). 

Nesse âmbito, a cultura do sorgo apresenta excelentes atribuições como eficiência de 

desenvolvimento a partir do mecanismo fotossintético C4, adaptação entre as estacionalidades, 

ciclo curto, tolera altas temperaturas e o déficit hídrico (CRUZ et al., 2021). Apesar de ser uma 

alternativa para produção em época de sequeiro, as variações climáticas também concorrem 

para aumentar o estresse hídrico da planta podendo elevar perdas de biomassa e comprometer 

a produtividade em resposta ao desenvolvimento fisiológico (KIRCHNER et al., 2019). 

Em vista do potencial produtivo do sorgo e da grande variedade de cultivares, a 

necessidade de irrigação se torna imprescindível para intensificar a produção, pois a fase mais 

afetada em período de seca prolongado é o estádio cinco de formação da panícula (PARAÍSO 

et al., 2017). Isso reflete a uma das alternativas de alto nível tecnológico para suprir a demanda 

desse recurso natural de forma eficiente para o desenvolvimento adequado da planta 

(FURTADO et al., 2020). 

O polímero retentor de umidade também conhecido como hidrogel tem capacidade de 

reter água por meio da cadeia hidrofílica que tem afinidade à solução aquosa e é muito utilizado 

para produção de mudas (BOGARIM et al., 2014). Azevedo et al. (2002), relataram que o 

polímero permite a reposição de água mais espaçada, promove o aproveitamento dos nutrientes 

pela aceleração do crescimento do sistema radicular, altera a textura do solo como aeração e 

drenagem, diminuindo assim os processos erosivos.  
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De acordo com Fonseca et al. (2018) a utilização do polímero é crucial para o 

desenvolvimento da planta, porém é oportuno atentar-se a composição, concentração e espécie 

a ser cultivada, além das características do clima da região. Contudo, o uso do polímero retentor 

de umidade como opção estratégica para suprir o déficit hídrico de plantas forrageiras pode 

aprimorar as características estruturais, morfológicas e produtivas, devido à baixa 

disponibilidade de forragem na época de escassez de água.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

Avaliar os efeitos do hidrogel nas características morfológicas, agronômicas e 

produtivas do sorgo forrageiro durante a entressafra agrícola. 

2.3 Específicos 

• Avaliar os componentes morfológicos do sorgo forrageiro antes da colheita 

com base no crescimento da planta; 

• Analisar as características agronômicas a partir do comprimento, peso e 

diâmetro de partes da planta: planta inteira, inflorescência e colmo, produção 

de folhas vivas, folhas senescentes e material morto. 

• Mensurar produtividade de grãos, produção de biomassa e sanidade de colmo 

e folhas. 
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3 REVISÃO DA LITERATURA 

3.1 A cultura do sorgo  

 

O sorgo forrageiro (Sorghum bicolor (L) Moench) tem origem africana (SANTOS et 

al., 2006), considerado o quinto cereal mais importante do mundo, precedido pelo trigo, milho, 

arroz e cevada (DAHLBERG et al., 2001). Em regiões que possuem temperaturas elevadas e 

distribuição de chuvas irregulares, o estabelecimento dessa forragem tem sido efetivado pelas 

suas características agronômicas associadas ao melhoramento genético visando à 

adaptabilidade (OLIVEIRA et al., 2018). 

São plantas de mecanismo C4 que permitem maior tolerância à deficiência hídrica e 

suporta temperaturas médias abaixo de 38ºC e acima de 16ºC e sensibilidade ao fotoperíodo 

(BREDEMEIER, 2020). Nesse sentido, se adequam às regiões com diferentes variações 

climáticas pelo menor consumo de água em relação a outros grãos, a partir do mecanismo de 

redução de fotoassimilados e capacidade de recuperação do desenvolvimento dependendo da 

intensidade do estresse hídrico (BATISTA, 2021). 

O sorgo pertence ao grupo das gramíneas que pode ser classificado de acordo com sua 

função podendo ser do tipo forrageiro, granífero ou sacarino. Pode ser utilizado para produção 

de forragem com propósito para corte ou silagem, o tipo granífero apresenta elevada produção 

de grãos podendo ser utilizado tanto na alimentação humana como animal, e o sacarino 

geralmente utilizado para produção de bioenergia pela alta concentração de açúcar no colmo e 

teor de fibra e lignina (DUARTE, 2021). 

De acordo com o IBGE (2022) a cultura do sorgo tem potencial para produção de 2,8 

milhões de toneladas com aumento de 15,5% que o ano passado em sistemas intensificados de 

cultivo. Por sua vez, responde bem a adubação que contribui para elevar a produtividade e 

podendo variar de 32 – 60 t/ha de matéria verde dependendo da idade do corte ou rebrota 

(PARENTE et al., 2014). 

Nesse sentido o elevado número de folhas, porte médio e ciclo curto com ponto de 

colheita de 60 a 120 dias, permite dupla aptidão podendo ser amplamente indicado para 

confecção de silagem. Portanto, a composição químico-bromatológica como a matéria seca (22 

– 35,41%), proteína bruta (9 – 13%), extrato etéreo (2 – 1%) FDN, FDA (56 - 70 e 49 – 51%) 

e NDT (49 – 62%), com a idade de corte permite que o valor nutricional seja elevado 

(MACEDO 2012; SILVA et al., 2021).  
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Diante disso, pode-se destacar o teor carboidratos solúveis e baixa capacidade tampão 

que favorecem o perfil fermentativo desejável pela diminuição do pH, sendo assim uma 

viabilidade econômica significativa (SANTIN, 2020). Outro ponto que vale ressaltar, é o 

potencial dessa gramínea para produção e consumo tanto na alimentação humana ou como 

ingrediente complementar ao milho (Zea mays L.) em rações na alimentação animal 

(EICHOLZ; AIRES, 2020).  

Em relação ao manejo da cultura do sorgo o espaçamento adequado e a disponibilidade 

de nutrientes no solo são essenciais para o desenvolvimento das diferentes partes da planta, pois 

responde bem a adubação tanto mineral como orgânica (ALMEIDA, 2018). Em uma pesquisa 

que avaliou o crescimento do sorgo forrageiro em diferentes tipos de adubação verde (coquetel 

de leguminosas) destaca que proporcionou efeito positivo em relação à altura e número de 

folhas contribuindo para efetivar em altas taxas fotossintéticas e consequentemente produção 

de matéria seca e biomassa (NETO et al., 2018). 

3.2 Características morfoagronômicas do sorgo forrageiro 

 

O Instituto Agronômico de Pernambuco juntamente com a Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (TABOSA, 2021) desde meados de 1979 vem desenvolvendo cultivares 

de sorgo para o semiárido brasileiro com intuito de maximizar a produção de biomassa e matéria 

verde com base no aspecto agroecológico do ambiente. A produtividade do sorgo forrageiro 

pode chegar em média de 15 - 29 ton/ha-1 de matéria seca. Portanto, as características 

agronômicas do sorgo apontam comportamentos distintos em locais diferentes, assim podendo 

variar a produção de matéria seca e a composição bromatológica devido a temperatura e 

pluviosidade da região. (ALBUQUERQUE et al., 2013).  

De acordo com Pereira et al. (2013), um dos parâmetros para analisar o crescimento 

de gramíneas pode ser estimado a partir da caracterização da estrutura da planta, pois a dinâmica 

de desenvolvimento que segue a divisão e alongamento de tecidos passam por diferentes 

estádios de crescimento com interação abiótica. Dessa forma, a determinação do fluxo de 

biomassa dentro do dossel forrageiro e os processos de crescimento e desenvolvimento vegetal 

provoca reações fisiológicas através de recursos naturais do ambiente (CRUZ et al., 2021). 

Em relação às características produtivas do sorgo, a capacidade de rebrota é o aspecto 

considerado relevante para obter a máxima produção, além do perfilhamento e o tempo de 

permanência em desenvolvimento no solo (BOTELHO, 2010). A produtividade também pode 

ser vinculada ao intervalo de corte e a rebrota que possibilitam aumento da parte aérea 
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resultando em elevado percentual de matéria seca desde que haja disponibilidade hídrica, 

adubação e temperatura (DA SILVA et al., 2020). 

O parâmetro altura da planta é uma característica agronômica significativa à 

quantificação da biomassa, pois plantas mais altas estão diretamente relacionadas ao aumento 

da produtividade esperada (THEODORO et al., 2021). É essencial para entender a morfologia 

e o comportamento visto que é o principal meio para execução dos processos fisiológicos 

causando o aumento de matéria verde em resposta ao manejo empregado sejam em corte ou 

adubação (PARENTE et al., 2014). 

A composição morfológica das gramíneas tem como base as características estruturais 

da planta, dependendo do híbrido e de fatores edáficos. No entanto, partes da planta como folha 

e colmo geralmente são avaliadas para definir a eficiência de produção que correlacionam ao 

valor nutritivo e perpendicularmente a taxa de digestibilidade ao desempenho animal. Em 

outras palavras, quanto maior o alongamento de colmo, menor será a produção de biomassa em 

decorrência do acúmulo de plantas daninhas e possivelmente causar degradação (POMPEU et 

al., 2020). 

3.3 Efeito do polímero retentor de umidade no solo 

 

Os polímeros são utilizados pelo menos há três décadas no setor agrícola, porém a 

procura por tentativas de otimizar o uso de água nas lavouras tem sido efetivado pelo motivo 

de suprir a demanda por alimento e reduzir custos nas regiões com irregularidades de chuva 

(CROUS, 2017). São classificados como condicionadores do solo e possibilitam a liberação de 

água de forma parcelada pelas suas propriedades, pois melhora a retenção de umidade do solo 

incluindo determinados nutrientes que podem ser absorvidos pelas plantas. (AZEVEDO et al., 

2002).  

São estruturas tridimensionais constituídos por monômeros que se unem fazendo uma 

polimerização onde as moléculas menores se expandem e formam moléculas maiores 

permitindo uma fraca ligação com água e resultando na retenção e absorção. Nesse sentido, 

quando são hidratados formam um gel de cor transparente que podem absorver, reter e liberar 

no solo por até cinco anos (WALLACE et al., 1986; BRITO et al., 2013). 

De acordo com Chang (2021), podem ser encontrados na forma natural que são 

biodegradáveis como celulose, amido ou quitosana como também na forma sintética que são 

derivados de petróleo. Porém a primeira, possui baixa capacidade de absorção sendo indicado 
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a forma sintética pela alta taxa de expansão que pode favorecer o ciclo da planta por um período 

maior pela lenta dissolução. 

Dependendo da composição química, o hidrogel apresenta resistência mecânica e grau 

de intumescimento que através de uma rede polimérica forma uma matriz que absorve e retém 

água permitindo o plantio e o desenvolvimento da cultura durante o cultivo (DOMICIANO, 

2010). Sarvas et al. (2007) relata que o polímero tem capacidade de aumentar a sobrevivência 

da planta por prevenir a desidratação da raiz através do prolongamento da umidade na rizosfera, 

porém ressalta que essa dinâmica tem que ser estudada para diferentes tipos de solo e condições 

climáticas. 

Bernardi et al. (2012) ao analisar o crescimento de mudas de Corymbia citriodora em 

função do uso do polímero relata que pode auxiliar na redução tanto da adubação de plantio 

quanto de cobertura por possibilitar a retenção do fertilizante dispensando-o de forma gradativa. 

Agaba et al. (2011), afirma que penetração das raízes ao polímero hidratado condiciona maior 

contato permitindo a absorção eficaz de nutrientes, assim é possível garantir o ciclo produtivo 

em todas as fases da planta.  

Crispim et al. (2019) avaliando o uso do hidrogel para no desenvolvimento de três 

espécies de leguminosas no semiárido indicou que o efeito do polímero sob feijão caupi (Vigna 

unguiculata), feijão mungu (Vigna radiata) e feijão-de-porco (Canavalia ensiformis) 

proporcionou maior diâmetro de caule, massa seca da parte aérea e relação raiz e parte aérea. 

Portanto demonstrou que essas espécies têm persistência de sobrevivência através das 

condições do polímero de promover crescimento vegetativo e dificultar a escassez de umidade. 

Assim como esse produto pode trazer grandes benefícios é oportuno ressaltar, que a 

recomendação do fabricante não é específica para cada cultura por falta de conhecimento sobre 

a dosagem e técnica adotada para o plantio, assim como o ambiente (protegido ou não) e tipo 

de solo enfatizado por Silva et al. (2018), em um experimento com alface em ambiente 

protegido. Portanto, como citado por Mano e Mendes (2018), as propriedades do polímero 

variam de acordo com a composição, método de preparação e processamento tecnológico. 

Contudo os estudos realizados para a aplicação do polímero estão associados a 

produção de mudas em ambiente protegido, o que aponta para um curto período de observação 

da eficiência do produto, pois nesse sentido o plantio para espécies forrageiras que precisam de 

maior período de desenvolvimento requer uma atenção especial visto que são culturas que 

participam de todo o ciclo da produção animal. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Local do experimento 

 

O experimento foi conduzido em campo na área experimental do Centro de Ciências 

de Chapadinha da Universidade Federal do Maranhão – UFMA/CCCh, Campus IV, no 

município de Chapadinha-MA, localizado a 03º44’30” S de latitude e 43º21’37” W de longitude 

e 105 m de altitude. Os dados de precipitação pluvial durante o período experimental seguem 

em anexo na figura 2, apresentando as médias de precipitações mensais e semanais que se 

estendem de abril até agosto de 2021. 

Seguindo a classificação de Köppen, a região apresenta clima predominante do tipo 

Aw- tropical úmido, com duas estações bem definidas: uma estação chuvosa que se estende 

entre novembro e junho, e uma estação seca, com déficit hídrico de julho a novembro. A 

temperatura média anual é de 27ºC com temperatura máxima de 39ºC e mínima de 23ºC e 

precipitação anual média (1990-2015) de 1740 mm (NOVAIS, 2016). 

O solo da área experimental é classificado como Argissolo vermelho-amarelo, com 

textura franco-argilosa. A área experimental corresponde a 5.000 m2 (0,5 ha), onde procedeu-

se a retirada de amostras de solo na camada de 0-20 cm para caracterização química e textural, 

onde os resultados correspondentes foram: pH em H2O = 5; P e K= 0,08 e 16,59 mg/dm³, Ca, 

Mg, Al, H + Al, SB e CTC = 0,74; 0,25; 0,25; 4,03; 1,06 e 5,09 cmol/dm, respectivamente; 

saturação de alumínios e saturação por bases de 20 e 28, 94%, respectivamente e matéria 

orgânica foi de 0,63 g/kg. As características físicas e granulométricas registradas foram de 70% 

de areia; 21 % de argila e 9% de silte. Assim, foi feita a calagem com calcário dolomítico de 

3,5 t/ha para aumentar a saturação por bases em seguida aração e gradagem. 

Após o preparo do solo, houve o preparo das covas com adensamento de 50 cm com 

espaçamento de 0,6m entre linhas e  0,5m entre plantas. As adubações nitrogenadas 

recomendadas foram 150 kg/ha, na forma de sulfato de amônio, dividida em três aplicações 

com 7,5 g/cova, adubação de superfosfato simples com 70 kg de P2O5 kg/ha com total de 11,62 

g/cova e 60 kg de K2O resultando em 3g/cova. Conduzindo assim a semeadura contendo no 

mínimo 3 sementes para germinação. Após 10 dias de emergência das plântulas, foi feito o 

desbaste deixando somente uma planta/cova com melhor desenvolvimento.  
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4.2 Delineamento experimental e tratamentos 

 

O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizado (DBC), 

composto por 4 tratamentos e 4 repetições, totalizando 16 unidades experimentais, o sorgo 

utilizado foi o sorgo forrageiro (Sorghum bicolor (L) Moench) cultivar BRS Ponta Negra, e o 

polímero retentor de umidade Forth Gel®, constituído por copolímero de poliácrilato de 

potássio. 

As parcelas tiveram dimensões de 3m x 4m de comprimento, ou seja, 12m2 metros 

quadrados, obedecendo a um espaçamento entre parcelas de 1,0m e espaçamento entre blocos 

de 1,5m. Cada parcela foi constituída por 40 plântulas resultando em total de 640 plântulas. 

A distribuição do delineamento experimental está descrita na figura abaixo: 

BLOCO 1 BLOCO 2 BLOCO 3 BLOCO 4 

H0 H10 Controle H5 

H10 H0 H5 Controle 

Controle H5 H0 H10 

H5 Controle H10 H0 

Figura 1.Croqui da área experimental 

Após a calagem, foi realizada a semeadura no mês de abril de 2021 que se estendeu 

até o mês de agosto 2021, referente ao período de transição da época da chuva e iniciando a 

época da seca demonstrado na Figura 2. Portanto, a duração foi de 120 dias após a emergência 

das plantas, sendo preconizado o ponto de colheita para o sorgo forrageiro no estádio de 

maturação de grão pastoso a farináceo. Os tratamentos foram distribuídos das seguintes formas: 

Controle: adubação padrão; 

H0: adubação padrão + polímero hidratado no dia do plantio; 

H5: adubação padrão + polímero hidratado a cada 5 dias;  

H10: adubação padrão + polímero hidratado a cada 10 dias.  

As doses do polímero foram pesadas   em balança de precisão e aplicadas junto com as 

sementes no momento do plantio. Para o tratamento H0, foram utilizados 5g de hidrogel em pó 

por cova com hidratação somente no dia do plantio e os tratamentos H5 e H10 com 5g/l litro 

por cova foram pré-hidratados. Procedeu-se antes do plantio, o preparo da hidratação do polímero 

com água e a utilização de uma caixa d’água de 1.000 litros na quantidade estimada para todas as covas 

dos tratamentos H5 e H10. 
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Para dissolver o produto, foi feita uma agitação até obter total homogeneização e 

assumir a forma em gel, para em seguida serem distribuídos um litro da solução para cada cova 

com auxílio de béquer de plástico polipropileno graduado em Silk-Screan 1.000ml e colocar as 

sementes em cima do polímero para em seguida serem regadas com 1 litro de água de acordo 

com o dia da hidratação de cada tratamento (5 ou 10 dias) ao longo do experimento. 

 

 

Figura 2. Dados de precipitação semanal e mensal (mm) durante o período experimental 
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Figura 3. Dados de temperatura (ºC) durante o período experimental 

 

 

Figura 4. Dados de umidade relativa do ar, insolação e nebulosidade durante o período 

experimental 

 

4.3 Avaliação agronômica e morfológica  

 

As avaliações dos componentes agronômicos foram feitas antes da colheita, no fim do 

período experimental. Para isso foram selecionadas duas plantas representativas, exceto as 

extremidades, onde utilizou-se a marcação com uma fita colorida para melhor visualização e 
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posteriormente a realização do corte. Seguiu-se para as medidas de: comprimento da 

inflorescência (cm), altura da planta até inserção da inflorescência (do solo até a base da 

panícula em cm) e altura da planta (do solo até a folha bandeira em cm) com auxílio de fita 

métrica graduada.  

Foram mensurados com paquímetro digital os componentes: diâmetro da base do 

colmo (mm) e diâmetro da inflorescência(mm). Em seguida, procedeu-se a contagem do 

número de folhas vivas/planta e número de folhas mortas/planta. Todas as medidas foram 

anotadas em tabelas do Excel, impressas para cada tratamento.  

4.4 Avaliação da produção de biomassa e produção de grãos 

 

A colheita foi realizada após as mensurações dos componentes morfológicos, seguindo 

para o corte das duas plantas identificadas de cada unidade experimental com altura de 5cm da 

superfície do solo e levadas ao Laboratório de Produção Animal (LAPOA). Houve a pesagem 

das partes agronômicas para obter a produção com auxílio de balança digital de 15kg e balança 

de cozinha de 10 kg para: peso da planta inteira (kg), peso de folhas vivas/planta (g), peso de 

folhas mortas/planta (g) e peso da panícula com grãos. 

Em seguida, houve a contagem de forma manual do número de grãos para posterior 

quantificação de kg/ha onde obteve: peso da panícula com grãos (kg/ha), produção de panícula 

(kg/ha), produção de grãos (kg/ha), produção de folhas vivas/planta (kg/ha), produção de folhas 

mortas/planta (kg/ha), produção de biomassa total (kg/ha), relação folha viva:folhas 

senescentes e relação biomassa total:folhas vivas. 

 

4.5 Sanidade do colmo e das folhas 

 

A determinação da integridade e sanidade de colmo e folha foram feitas com avaliação 

visual a partir de notas de 1-5 onde: 1- excelente; 2- bom; 3- médio; 4- pobre; 5- ruim. Para 

sanidade de folhas segue as notas de 1 – 9 onde: nota 1 = altamente resistente (0%); nota 2 = 

resistente (1%); nota 3 = resistente (10%); nota 4 = medianamente (20%); nota 5 = 

medianamente susceptível (30%); nota 6 = medianamente susceptível (40%); nota 7 = 

susceptível (60%); nota 8 = susceptível (80%); nota 9 = altamente susceptível (>80%). 

Houve a determinação a partir da avaliação visual da cor e dureza dos grãos em: 

marrom, marrom claro verde e pastoso, duro, semiduro respectivamente. Para número de grãos 
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ardidos foram atribuídas notas onde: Nota 1 = sem grão ardidos; Nota 2 = grãos ardidos 1 a 

25%; Nota 3 = grãos ardidos 25 a 50%; Nota 4 = grãos ardidos 51 a 75%; Nota 5 = grãos ardidos 

76 a 100%. 

4.6 Análise Estatística 

 

Os dados foram submetidos à análise de variância, e as médias foram comparadas por 

meio do teste Tukey a 5% de probabilidade, onde o foi utilizado o PROC MIXED do software 

estatístico SAS (2004). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A avaliação morfológica e agronômica do sorgo forrageiro apresentou efeito 

significativo (P<0,05), quanto a presença do polímero em todos os parâmetros avaliados exceto 

para número de folhas mortas/planta (Tabela 1). Por esse motivo, os tratamentos (H0, H5, H10) 

que foram submetidos ao uso do polímero estabeleceram o crescimento e o desenvolvimento 

do sorgo forrageiro apresentando bons resultados em relação ao tratamento sem polímero 

(Controle) (Tabela 1). A permanência da umidade no solo contribuiu para o aproveitamento da 

água no âmbito de diminuir o estresse hídrico da planta (MARQUES et al., 2015). 

Os valores obtidos ao uso do polímero com intervalos de hidratação de 5 e 10 dias (H5 

e H10 (Tabela 1) apresentaram respostas positivas quanto ao comprimento da inflorescência 

(cm), número de folhas vivas/planta, diâmetro do colmo da planta (mm) e altura da planta até 

inserção da inflorescência. Divergentes aos resultados encontrados por Barros et al. (2017), 

onde relatam que o maior intervalo de irrigação no plantio sob revestimento de sementes de 

sorgo (BRS 655) proporcionou menor rendimento da taxa de crescimento e limitou o 

desenvolvimento de mudas.  

Nesse sentido, as médias obtidas em todas as variáveis para os tratamentos H5 e H10 

foram similares (P<0,05), exceto para diâmetro da inflorescência. Portanto, independente do 

intervalo de irrigação, esse método proporcionou resultados consideráveis em relação ao uso 

do polímero que estabeleceu o desenvolvimento do sorgo forrageiro pela disponibilidade de 

água na época da entressafra. 

Adicionalmente, Barros et al. (2017) testaram a condução do polímero no plantio em 

sulco e descreveu que em algumas condições sob estresse hídrico há a hipótese de haver 

competição por água entre a semente e o produto na forma em pó. Porém no presente estudo, o 

tratamento H0 demonstrou que a quantidade do produto utilizado no solo em cova proporcionou 

resultados similares às formas pré-hidratadas (H5 e H10) sendo também viável para utilização 

(Tabela 1). 

A avaliação de crescimento da parte aérea (Tabela 1) quanto ao comprimento (cm) da 

inflorescência não houve diferença significativa (P < 0,05) entre os tratamentos com utilização 

do polímero, onde os resultados encontrados para H0 de 26,55 cm, H5 de 27,26 cm e H10 de 

27,16 cm. Porém o diâmetro (mm) da inflorescência, teve incremento considerável em função 

do polímero expressando maior média no tratamento H5 com valor de 77,57 mm seguido pelas 
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médias de 69, 25 mm (H10) e 68,69 (H0) e a menor média equivale ao tratamento controle com 

58,60 mm.  

Tabela 1 – Avaliação morfológica e agronômica do sorgo forrageiro com uso de retentores de 

umidades no solo 

Variáveis Controle H0 H5 H10 

Comprimento da 

inflorescência (cm) 

24,66b 

 

26,55a 

 

27,26a 

 

27,16a 

Diâmetro da 

inflorescência (mm) 

58,60c 

 

68,69b 

 

77,57a 

 

69,25b 

 

Número de folhas 

vivas/planta 

6,37b 

 

6,62ba 

 

7,50a 

 

7,75a 

 

Número de folhas 

mortas/planta 

3,12 

 

3,11 

 

2,75 

 

3,00 

 

Diâmetro do colmo da 

planta (mm) 

16,40b 

 

17,42ba 

 

19,34a 

 

19,45a 

 

Altura da planta até 

inserção da 

inflorescência (cm) 

1,62b 

 

1,91a 2,04a 

 

2,03a 

 

Altura da planta (cm) 1,97b 

 

2,04ba 

 

2,26a 

 

2,11ba 

 

Controle: adubação padrão; H0: adubação padrão + polímero hidratado no dia do plantio; H5: adubação padrão + 

polímero hidratado a cada 5 dias; H10: adubação padrão + polímero hidratado a cada 10 dias. Médias seguidas de 

letras iguais na mesma linha não diferem entre si pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade (P<0,05). 

Portanto, pode-se inferir que a hidratação obteve resultados positivos impedindo a 

variação de temperatura do solo a evapotranspiração da cultura, diferente dos resultados 

encontrados por Sousa et al. (2017) sob lâminas de irrigação para o sorgo forrageiro, na qual 

houve aumento dos valores de comprimento da panícula, diâmetro da inflorescência e altura da 

planta no presente estudo, enfatizando a eficiência de utilização do retentor no solo na época de 

variação de amplitudes térmicas (Tabela 1). 

Na Tabela 1, não foi observado diferença significativa (P>0,05) em relação ao número 

de folhas vivas/planta para os tratamentos H10 e H5 (7,75 e 7,50 respectivamente), portanto os 

menores resultados constam aos tratamentos controle (6,37) e H0 (6,62). No entanto, para o 

número de folhas mortas/planta, não houve efeito significativo (P>0,05). Com isso, justifica a 

importância da utilização do polímero em cova onde a aplicação via solução permite 
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potencializar o crescimento e desenvolvimento da planta, assim como relatado por Dranski et 

al. (2013) em sobrevivência de pinhão-manso.  

Com essa perspectiva, o polímero tem alta capacidade de retenção de água assim como 

nutrientes permitindo a liberação gradativa por um processo de absorção-liberação, assim como 

a minimização da lixiviação principalmente em relação à perda de nitrogênio (45%). Portanto, 

pode-se afirmar que o crescimento e desenvolvimento foi incrementado em relação à utilização 

do polímero na qual causou eficiência na utilização da adubação e da água (MIKKELSEN et 

al., 1993; BERNARDI et al., 2012). 

Nesse âmbito, a altura da planta até inserção da inflorescência (cm) não apresentou 

diferenças entre os tratamentos com a utilização do polímero hidratado onde os tratamentos H5 

e H10 expressaram médias similares de 2,04 e 2,03 cm respectivamente. Isso pode ser explicado 

pelo fato de que o retentor permite que o intervalo entre as irrigações não iniba o crescimento 

da planta quando está submetida em déficit hídrico, semelhante ao turno de rega utilizado por 

Zonta et al (2009). Portanto, o tratamento com hidratação somente no momento do plantio (H0) 

obteve menor altura de 1,91 cm seguido pelo tratamento controle com altura de 1,62 cm.  

A variável altura da planta (cm) teve maiores incrementos nos tratamentos H5, H10 e 

H0 com valores de 2,26, 2,11 e 2,06 cm respectivamente e o tratamento controle de menor valor 

com 1,97 cm apresentados na Tabela 1. Portanto, assim como relatado por Silva (2018) na 

utilização do polímero e níveis de irrigação descreve que altura máxima da planta contribui para 

o aumento da massa fresca apresentou eficiência produtiva. Os polímeros também atuam na 

condição física (aeração) do solo criando um ambiente propício para o desenvolvimento da 

planta (GERVÁZIO; FRIZONE, 2004).  

Porém, essas diferenças da altura da planta inteira(cm) e do solo até a inflorescência 

(cm) demonstradas na Tabela 1, também podem estar relacionadas a quantidade de água ou do 

produto em relação ao intervalo de hidratação, pois podem estar causando diminuição do 

crescimento pelo estresse hídrico, pois essa correlação proporciona efeitos consideráveis sendo 

prejudiciais a produção (DE MELO et al., 2005).  

A avaliação da produção de biomassa apresentou efeito significativo (P>0,05) quanto 

a utilização do polímero no solo em todas as variáveis analisadas onde o tratamento H5 

apresentou resultados consideráveis para peso da planta inteira (kg), produção de biomassa total 

(kg/ha), relação folha viva:folhas senescentes e a relação biomassa total: folhas vivas. Inclui-se 

que o desenvolvimento do sorgo forrageiro tem grande potencial para ser utilizado nessa região, 
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devido às condições adversas do clima, época de semeadura e as propriedades do polímero 

(Tabela 2). 

Tabela 2 – Avaliação da produção de biomassa do sorgo forrageiro com uso de retentores de 

umidade no solo 

Variáveis  Controle H0 H5 H10 

Peso da planta 

inteira (kg) 

0,58c 

 

0,68b 

 

0,80a 

 

0,68b 

 

Peso de folhas 

vivas/planta (g) 

85,37b 

 

90,75b 

 

97,50a 

 

95,87a 

 

Peso de folhas 

mortas/planta (g) 

24,87b 

 

21,62a 

 

21,00a 

 

21,05a 

 

Produção de folhas 

vivas/planta 

(kg/ha) 

2842,98c 

 

3021,97ba 

 

3246,78a 

 

3192,63ba 

 

Produção de folhas 

mortas/planta 

(kg/ha) 

828,27b 

 

720,11a 

 

699,32a 

 

700,96a 

Produção de 

biomassa total 

(kg/ha) 

19513,81c 

 

22644,98b 

 

26673,39a 

 

22650,66b 

 

Relação folha 

viva:folhas 

senescentes 

3,43c 4,19b 4,64a 4,55ba 

Relação biomassa 

total:folhas vivas 

6,86c 7,49b 8,22a 7,01b 

Controle: adubação padrão; H0: adubação padrão + polímero hidratado no dia do plantio; H5: adubação padrão + 

polímero hidratado a cada 5 dias; H10: adubação padrão + polímero hidratado a cada 10 dias. Médias seguidas de 

letras iguais na mesma linha não diferem entre si pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade (P<0,05). 

Em um estudo de Navroski et al. (2014) feito com sobrevivência de mudas de 

Eucalyptus dunnii apontou que a influência do polímero sob diferentes manejos hídricos 

apresentou o retardamento dos sintomas de déficit hídrico sobre as mudas de eucalipto com a 

irrigação de menor frequência. Isso indica que o polímero é uma alternativa eficaz para a 

diminuição do consumo de água e racionalização de uso.  
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O peso da planta inteira (kg) foi considerável ao tratamento H5 com valor de 0,80 kg, 

não obtendo diferença entre H0 e H10, onde os valores foram de 0,68 kg para ambos os 

tratamentos (Tabela 2), assim o menor valor permanecendo para o tratamento controle (0,58 

kg). Com isso, torna relevante a utilização do polímero dependendo das condições do ambiente, 

dose de utilização, espécie abordada, fatores climáticos, nível de expansão em relação a 

quantidade de água disponível, incluindo para qual finalidade e tempo de utilização (VALE et 

al., 2006). 

Os resultados de peso de folhas vivas/planta (g) nos tratamentos na forma hidratada 

H5 (97,50 g) e H10 (95,87 g) não apresentaram diferenças significativas (P<0,05), assim 

também não obtendo diferença entre os tratamentos H0 de 90,75 g e o tratamento controle de 

menor valor com 85,37 g (Tabela 2). Porém, o peso de folhas mortas/planta não apresentou 

diferença quanto aos tratamentos com polímero onde as médias para os tratamentos H0 de 21,62 

g, H5 de 21,00 g e H10 de 21,05g. Portanto, em decorrência da menor produção de folhas 

vivas/planta (g), houve maior produção de folhas mortas/planta (g) para o tratamento controle 

de 24,87 g elucidando a efetivação da utilização do polímero em relação ao componente 

essencial para o ciclo produtivo da planta (Tabela 2). 

Portanto, a produção de folhas vivas/plantas (kg/ha) não apresentou diferença 

significativa (P<0,05) quanto aos tratamentos com polímero obtendo maiores resultados com 

as respectivas médias em H5 de 3.246,78 kg/ha, H10 de 3.192,63 kg/ha e H0 de 3.021,97 kg/ha 

e a menor média relacionada ao tratamento controle com 2.842,98 kg/ha. É oportuno salutar 

para os valores de produção de folhas mortas/planta (kg/ha) onde as menores médias 

correspondem aos tratamentos H5 (699,32 kg/ha), H10 (700,96 kg/ha) e H0 (720,11 kg/ha) 

respectivamente. Contudo, a maior média ao tratamento controle com valor de 828,27 kg/ha de 

folhas mortas prevaleceu em detrimento da menor produção de folhas vivas. Esses dados 

superaram a expectativa de Fonseca et al. (2014), onde sugeriu que o uso do polímero não tem 

influência no crescimento da planta, somente na sobrevivência.  

Em relação a produção de biomassa total (kg/ha) o tratamento H5 atingiu maior valor 

correspondente a 26.673,39 kg/ha (Tabela 2). Portanto, dentre os tratamentos com polímero, 

não houve diferença entre as médias para H0 (22.644,98 kg/ha) e H10 (22.650,66 kg/ha). Não 

obstante, o tratamento controle teve menor valor de produção de biomassa total (19.513,81 

kg/ha) em consequência dos menores valores de produção dos componentes da parte aérea da 

planta (folhas vivas). 

A relação folha viva:folhas senescentes (Tabela 2) obtiveram melhor desemprenho nos 

tratamentos com retentor destacando elevada produção no H5 (4,64), seguida por 4,55 (H10), 
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4,19 (H0) e menor valor para 3,43 ao tratamento controle. Portanto, a expectativa foi atingida 

em função da diminuição do estresse hídrico da forrageira, pois um dos eventos que pode ser 

observado para aclimatação da planta é a diminuição da expansão celular, limitação da 

fotossíntese resultando no acúmulo de folhas senescentes pela tentativa de sobrevivência 

(TAIZ; ZEIGER, 2006). 

Em análise de doses e formas de aplicação de hidrogel, Nascimento et al. (2021) 

descreveu sobre o crescimento inicial de mudas de sabiá (M. caesalpiniaefolia) e concluiu que 

a manipulação em cova houve menos desenvolvimento em relação à incorporação no solo e 

definiu que no primeiro modo a expansão do produto causou encharcamento e afetou o 

crescimento da planta. Porém, obteve resultados favoráveis na diminuição da evapotranspiração 

por causa da camada de cobertura do solo. 

Tabela 3 – Avaliação da produção de grãos de sorgo com uso de retentores de umidades no 

solo 

Variáveis Controle H0 H5 H10 

Peso da panícula 

com grãos (Kg/ha) 

922,41c 

 

1223,15b 

 

1774,15a 

 

1473,14ba 

 

Produção de 

panícula (Kg/ha) 

25,90c 104,07a 

 

102,33b 

 

49,35cb 

Produção de grãos 

(Kg/ha) 

896,52d 

 

1119,08c 

 

1671,82a 

 

1422,67b 

Controle: adubação padrão; H0: adubação padrão + polímero hidratado no dia do plantio; H5: adubação padrão + 

polímero hidratado a cada 5 dias; H10: adubação padrão + polímero hidratado a cada 10 dias. Médias seguidas de 

letras iguais na mesma linha não diferem entre si pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade (P<0,05). 

Para avaliação agronômica dos grãos (Tabela3), houve diferença significativa em 

todos os tratamentos (P<0,05). Portanto, o desenvolvimento da inflorescência do sorgo 

forrageiro foi consideravelmente influenciado pela utilização do polímero. Na variável peso da 

panícula com grãos (kg/ha), os tratamentos com polímero não obtiveram diferença apresentado 

resultados de 1.744,15 kg/ha (H5), 1.473,14 (H10), 1.223,15 (H0) e o menor equivalente a 

922,41 kg/ha para o tratamento controle.  

As divergências apontadas podem estar relacionadas a manipulação e intervalo de dias 

de hidratação. De acordo com De Sousa (2013) que avaliou diferentes doses do polímero em 

mudas de eucalipto, constatou que a utilização incorporada em substrato acima de 4g/l não 

interferiu no crescimento de mudas de Anadenanthera peregrina, porém apresentou efeito 

negativo na qualidade por causar umidade excessiva no solo (Tabela 3). 
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Na avaliação de produção de panícula (kg/ha) apresentado na Tabela 3, houve efeito 

significativo em função do polímero (P<0,05) expressando maior média em H0 (104,07 kg/ha), 

seguida por H5 (102,33 kg/ha) e H0 (49,35 kg/ha) e a menor média ao tratamento controle 

(25,90 kg/ha). O tratamento H10 obteve menor produção de panícula dentre os tratamentos com 

o polímero de 49,35 kg/ha. De acordo com Neumann et al. (2002), a panícula é o principal 

componente para delimitar o ponto de colheita da planta, incluindo grande teor de proteína bruta 

conferindo maior valor nutritivo em comparação aos componentes folha e colmo sendo 

determinante para qualidade de silagem em detrimento da contribuição do aumento do teor de 

matéria seca. 

Em relação a produção de grãos (kg/ha) a maior média corresponde a hidratação a cada 

5 dias (H5) com 1.671,82 kg/ha. Em seguida os tratamentos H10 e H0 (1.422,67 e 1.119,08 

kg/ha respectivamente) e o controle com a menor média (896,52 kg/ha) (Tabela 3). Nesse 

sentido, pode ser esclarecido que a menor quantidade de produção de grãos (kg/ha) do 

tratamento H0 entre os tratamentos com polímero, que recebeu a aplicação na forma em pó, 

colaborou para o desenvolvimento mais tardio que a forma hidratada pela falta de 

disponibilidade de água. 

Dessa forma, diferente dos resultados expostos por Conte et al. (2014) que verificou o 

uso do polímero em diferentes doses em pó (não hidratado) e determinou que não houve efeito 

significativo no crescimento da parte aérea (Tabela 3), pode-se determinar que a essa aplicação 

também permite que haja o desenvolvimento como demonstrado no presente estudo, porém 

deve levar em consideração aos efeitos do ambiente, pois nesse aspecto o polímero favoreceu 

o rendimento da parte aérea da planta permitindo o estabelecimento tanto na fase inicial quanto 

na fase final do ciclo produtivo. 

Portanto, é importante inserir que o sorgo forrageiro responde bem a adubação 

fosfatada e nitrogenada contribuindo para o aumento de produção de matéria verde por hectare 

e aumento da qualidade nutricional a fim de ser utilizada como forragem ou de silagem 

(PARENTE et al., 2014). 

Em relação às características dos grãos do sorgo ao grau de maturidade (Tabela 4), não 

houve diferença significativa entre os tratamentos (P<0,05). De acordo com a análise visual, os 

grãos apresentaram cor marrom claro e textura semiduro. Em estudos com diferentes cultivares 

de sorgo com propósito, a dureza dos grãos pode determinar altos teores de matéria seca para 

ensilagem. Diante disso, ao longo desse estudo, o grão leitoso apresenta características similares 

ao grão pastoso podendo mudar as características do material ensilado, porém apresenta boa 

qualidade pela grande proporção de folha e colmo. (SANTOS et al., 2021). 
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Tabela 4 – Características dos grãos de sorgo com uso de retentores de umidades no solo 

Variáveis Dureza 

do grão 

Cor do grão  No de grãos 

ardidos* 

Controle Semiduro Marrom claro  1 

H0 Semiduro Marrom claro  1 

H5 Semiduro Marrom claro  1 

H10 Semiduro Marrom claro  1 

Controle: adubação padrão; H0: adubação padrão + polímero hidratado no dia do plantio; H5: adubação padrão + 

polímero hidratado a cada 5 dias; H10: adubação padrão + polímero hidratado a cada 10 dias. *Nota 1 = sem grão 

ardidos; *Nota 2 = grãos ardidos 1 a 25%; *Nota 3 = grãos ardidos 25 a 50%; *Nota 4 = grãos ardidos 51 a 75%; 

*Nota 5 = grãos ardidos 76 a 100%. Médias seguidas de letras iguais na mesma linha não diferem entre si pelo 

teste Tukey a 5 % de probabilidade (P<0,05). 

O sorgo forrageiro é considerado precoce e a maioria dos híbridos apresentam ponto 

de ensilagem de farináceo a duro e os constituintes da planta podem variar em detrimento da 

colheita com influência no estádio de desenvolvimento (ARAÚJO, 2020). A cultivar BRS 

Ponta Negra apresenta médio porte, cor do grão marrom claro (Tabela 4), características 

pertinentes à produção de forragem de acordo com a Embrapa milho e sorgo (2007).  

Contudo, não houve diferença significativa na avaliação de percentagem de números 

de grãos ardidos (P<0,05) apresentado na Tabela 4, enfatizando assim, que da produção de 

forragem também é referente a resistência desse fator que pode gerar silagens de má qualidade, 

perdas de matéria seca e intoxicação e consequentemente diminuição do desempenho animal 

(MELLO, 2004). 

Em relação a sanidade de colmos (Tabela 5) para todos os tratamentos não houve 

diferença estatística (P>0,05). Portanto, podemos concluir que a resistência do ataque de folhas 

e ataque de colmos foi estabelecida conferindo maior qualidade da produção, visto que atende 

a um dos critérios para silagem de qualidade. Os fatores abióticos como clima e temperatura, 

além da época de estabelecimento da cultura favoreceram uma válvula de escape quanto a 

diminuição da população de insetos através do controle natural (COELHO et al., 2002).  

Nesse sentido, os resultados obtidos podem ser oriundos das características genéticas 

do sorgo forrageiro cv. BRS Ponta Negra que conferem alta resistência a doenças como 

antracnose (Colletotrichum graminicola), ferrugem (Puccinia purpúrea) e cercosporiose 

(Cercospora fusimaculans) (SANTOS et al., 2007). A suscetibilidade a doenças irá depender 

da raça do agente patógeno, da severidade do local de plantio e a resistência do híbrido (SILVA 

et al., 2011). Podendo assim também obter a sanidade de folhas contribuindo para o aumento 
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de biomassa total visto que não houve diferença estatística (P>0,05) entre os tratamentos 

(Tabela 5). 

Tabela 5 – Sanidade do colmo e das folhas do sorgo com uso de retentores de umidades no 

solo 

Variáveis Sanidade de ataque do colmo* Sanidade de ataque nas folhas** 

Controle 2 3 

H0 2 3 

H5 2 3 

H10 2 3 

Controle: adubação padrão; H0: adubação padrão + polímero hidratado no dia do plantio; H5: adubação padrão + 

polímero hidratado a cada 5 dias; H10: adubação padrão + polímero hidratado a cada 10 dias. *Nota 1 = excelente; 

*Nota 2 = bom; *Nota 3 = médio; *Nota 4= pobre; *Nota 5 = ruim; **Nota 1 = altamente resistente (0%); **Nota 

2 = resistente (1%); **Nota 3 = resistente (10%); **Nota 4 = medianamente (20%); **Nota 5 = medianamente 

susceptível (30%); **Nota 6 = medianamente susceptível (40%); **Nota 7 = susceptível (60%); **Nota 8 = 

susceptível (80%); **Nota 9 = altamente susceptível (>80%). Médias seguidas de letras iguais na mesma linha 

não diferem entre si pelo teste Tukey a 5 % de probabilidade (P<0,05). 

Diante do exposto, a utilização de polímeros retentores de umidade no solo em 

conjunto com a adubação padrão para o sorgo forrageiro proporcionou maior desenvolvimento 

em relação às avaliações dos componentes da planta favorecendo as características agronômicas 

e produtivas. Porém, é necessário avaliar o uso do produto em cultivo com outras espécies 

forrageiras devido às buscas por alternativas de produção de forragem na época de escassez 

hídrica, sendo economicamente viável para expandir a produção de alimento para animais 

podendo ser avaliado em conservação de forragem, na rebrota do sorgo ou até mesmo no pastejo 

dependo da finalidade da produção. 

Com base nos resultados obtidos com uso do polímero, a utilização aplicada ao solo 

teve efeito considerável quanto ao crescimento e desenvolvimento dos componentes da planta 

na forma hidratada tanto na fase inicial quanto ao ponto de colheita. Porém a aplicação em pó 

com hidratação somente no dia do plantio apresentou efeitos similares divergindo somente na 

produção de grãos podendo ser também um método viável para a utilização. 

Nesse aspecto, levando em consideração as condições climáticas da região, a 

produtividade do sorgo forrageiro foi intensificada garantindo uma opção estratégica para 

contornar os efeitos da época da seca, em decorrência da diminuição da precipitação e aumento 

de temperatura abordada no presente estudo. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Recomenda-se o tratamento H5, em que a aplicação do polímero no solo deve ser na 

forma hidratada obedecendo a quantidade de 5 g/litro por cova, juntamente com adubação 

padrão da cultura, incluindo o intervalo de cinco dias de irrigação para a região estudada.  
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